
Hitler era um pervertido sexual. FALSO! Impotente, homossexual não 
assumido, pedófilo. Os desvios e frustrações sexuais do Führer 
influenciaram seu governo, certo? Errado!    
 
por Olivier Tosseri 
 
A sexualidade de Hitler sempre alimentou as mais 
estranhas teorias: já se falou que ele era impotente, 
homossexual não assumido, pervertido, pedófilo e até 
monórquido (portador de um único testículo). Em 
resumo, o Führer seria um completo depravado ou, no 
mínimo, dono de uma sexualidade quase patológica. 
Mas poucos desses rumores encontram sustentação em 
documentos históricos. 
 
Desde a época da Segunda Guerra Mundial, vários 
boatos correram sobre a relação que Hitler manteve 
com Angelika Raubal, ou “Geli”, sua meio-sobrinha 
que foi encontrada morta em 1931. Supostamente, o tio 
ciumento teria descoberto que ela se tornara amante de 
um violinista ou professor de música judeu e, temendo 
ter suas perversões sexuais reveladas, assassinou a 
jovem ou levou-a a cometer suicídio em seu 
apartamento, em Munique. 
 
Na origem dessa teoria está o testemunho de Otto Strasser, cuja credibilidade é bastante 
questionável: inicialmente próximo a Hitler e militante ativo do nacional-socialismo, 
Strasser acabou divergindo de algumas das ideias do nazismo para, finalmente, romper 
com o partido, fundar seu próprio movimento, a Frente Negra, e acabar se exilando da 
Alemanha. Por causa disso, o Fürher mandou matar o irmão do ex-companheiro na 
chamada Noite dos Longos Punhais. 
 
É muito provável, portanto, que a teoria defendida por Strasser esteja profundamente 
contaminada pelo rancor que ele nutria por Hitler. E, apesar de vários indícios 
sugerirem que Geli de fato não tirou a própria vida, nada aponta para qualquer 
perversão sexual em sua relação com o tio. 
 
O mesmo se pode dizer dos boatos sobre sua impotência ou sobre a deformidade de seus 
testículos: o médico de família de Hitler, doutor Eduard Bloch, já desmentiu essas teses, 
afirmando categoricamente que examinou o Führer durante a infância e constatou que 
ele tinha uma “genitália normal”. 
 
Esses incontáveis rumores que cercam a sexualidade do ditador dão margem para 
diversas interpretações sobre as atrocidades cometidas durante o Terceiro Reich. Na 
visão freudiana, a sexualidade perversa seria uma das chaves para entender o 
Holocausto. Esse tipo de leitura se aplica também ao genocídio de homossexuais, já que 
Hitler, supostamente um homossexual não assumido, teria sufocado suas pulsões por 
meio do extermínio de seus semelhantes. 
 
Todas essas explicações foram formuladas a partir de dados sem nenhuma base histórica 

 

 

 

 
 



concreta. No fundo, são crenças que resultam da vontade de nos distanciarmos da 
“encarnação do mal” representada por Hitler. Ao defender que ele não era sexualmente 
“normal”, nos afastamos dele, o concebemos como um “outro” muito distante. Ou seja, 
tentamos negar que o mal do nazismo pode morar dentro de cada um de nós.  
 
 
Fonte: Revista História Viva - edição 96 - Outubro 2011 
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“Nosso negócio é fazer história” 
 


